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defensivos. Os herbicidas : as ervas daninhas e maneiras de coroa-

tê-las e aplicação dos herbicidas. 

de ellllrego j os cuidados no seu uso . 

Os Inseticidas: tipos e rrodos 

Introdução ao estLdo das ro 

chas, minerais e 'fósseis . Acidez do solo, calagem, de cul 

tures, cultura do trigo, cultura da soja, cultura de hortaliças . 

Técnicas Comerciais: Necessidades humanas . Bens e sel'-

viços . rí tulo de crá:li to, recibo I notas promissórias , cheque e re 

cibo, instituiçÕes de créditD . 

mica: origem e classificação . 

Os bancos B sua ecol1Ô-

Compra e vErlda . ErrfJr esas . Impa.:! 

tos . Escritório. t-ilçães de contabilidade : arquivo , 

-roÇa0 de rendimentos. Contabilidade rural, B doméstica. Guia 

do Produtor rural. Transportes . 

Técnicas Cbmésticas: MJtriçãa : principies nutritivos ; ro 

da dos alimentos: do leite e derivados e grupo da carne e 

vadas . GruPO das frutas e turtaliçasj sais minerais e vitarru.r'6'"' I 

grupo dos cereais . Forma de aproveitamento dos alimentos ; 

ção dos alimentos; planejamento das refeiçÕesj preparo de alimentos' 

rioos em proteinas . Higiene e saúde. VesttJário • d,-, , 
lar. t; 'lra . 

Técnicas Industriais: classificação; estrutu 
, 

ra j trabalho da madeira , corte das arvores j secagem da madeira ; doen 

ças e defeitos; tratamento. 

çÕes de Macânica . t>bçÕes de 

Trabalhos prátiCOS 
58 

elet ricidade. 

em madeira. 

Segundo se pode obseNar nas aulas da UMIT de Barreiro 

são elas conduzidas em duas direçé?es aulas teóricas 

e aulas práticas . As aulas práticas requerem a presença " 

continua do professor, pois os aspsct:Os são nova mente reoo:: 

dedos durante a SUa aplicação . Este processo faeiIi ta e assimila-

58 
Fonte: ConteCK:Ios Programé:t:icos de U"'1IT I 1976 Iju1. 



- l3O-

lação por perte do aluno, urra vez que ele executa UIIa ~s: ccnj~ 

ge a teoria a uma prática efetiva, sendo qUe _ta pnÍtica fbrça s 

lTIl.dança da posi~ teórica, quando necessária, ou facilita a 1nco~ 

ração da teoria. Pela sÍntese dos objetivos e dos contaúios p~ 

gramáticos pode-se perceber que a UMrT conaagua efetuar UI! trabalha f 

que atende às necessidades das escolas do meio na'sl. UIII!I vez que 

são carenteS de inúmeras jXlssibil1dades materiois e de reaJraoe Ilur! 
nos. Isto permite apontar, agora, as vantagens e as d1ficuldadae' 

pcrque a UMlT de Iju1 j~ tem passado. 

e .7 . Vantagens da UMIT e Oi ficuldades da Equipe de Iju! 

Os professores que trabalnam com 8 UM[T sãD eapec1alJaenta 

preparados para atuar ro rreio rural. Na entrevista feita cnm cada 

um dos professores da UfArT de Ijuf, percebe-.se que, segu"'do eles, há 

uma vantagem de materi al , pois um cam1n~escola bem aparelhado ~ 

de seN1r a todas as comunidades escolares do ...,1c!pio. Seria 

totalmente inviável, segundo elss, aparelhar 8S escolas de todo asse 

instrumental didático e de manuseio. Além diSIID. para elu, é uma 

oportunidade para esc1àrecer aos alunos sobre realidades vitais em 

que eles estão imersos, canil se fXlde ver nos objetivos e 

programáticos . I-ii fXlssibilidedes da equipe fazer retII~es aJII os 

prÓpriOS pais dos alunos e oferecer-lhes algumas bases do que OIS Pr2 

prios filhos aprendem com a um. ASsim se estabelece \..1118 integra -
ção de propÓsitos e de experiência que abTS"lgem a COIIUtidade toda 

Os professores são lIlânimes em afirmar que para eles é ....-a forma 

• 

celente de contato com a comunidade rural. Eles podem sentir e v! 

vendar a vida , as f0l'1'h85 de expressão cultural, os pontDs de vista, 

as experiências dos agricultores e dos filhos dos agricultores. Es 

sse contato com os agricultores,' no ano passada, era facilitado po!. 

que a equipe toda SB hospedava em casas diversas dos próprios agri-

cultores que Bram atendidos nos t rês dias do Nês. Faziam as rerei 
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ções também nas residências deles. Este processo lhes favorecia os 

contatos. Este ano , a equipe não pousa nas casas dos agricul~ 

mas continuam fazendo as refeições junto àquelas femilias . ",s o 

principal contato com eles é feito através de encontros com os pais 

dos alunos para discutir problemas que afetam e também para a orien­

tação dos pais sobre assuntos diversos . 

Na. opinião dos professores da u .. rrr, é uma fonna de desco­

brir as habilidades, tendências e aptidões das crianças desde o 1 2 

grau , o que facilitaria o encaminhame:nto posterior , quanto à p:r:'f-' ~ 

sionalização _ Para isso, os professores da UM[T são obrigados 

fazer ficha de cada aluno com relatÓrio minucioso sobre cada um d9 

leso Isto, segundo eles, serviria para auxiliar o aluno à 

escolha profissional. 

cuIdades . 

A equipe de Ijuí, corro rodo grupo ht..rnanO teve suas " ".~ -

Assim, eles mesrro relatam que no primeiro ano de t :--.u: , 

-lho com a UMIT, 19'74 , a equipe nao estava entrosada entre si e nem 

muito bem com o tipo de atividades que deveria desenvolver. ~ his 

rarquia interna estabelecida pelas instâncias supsriores é muitcJ rl-

gida. Assim que a supervisora da equipe , diz ter sentido obstácu-

los no entrosamento com os demais membros porque o esquem ... de 

c controle que ela era obrigada a desenvolver fazia del~ e sua 

, 
a9ao 

fun 

çao um elemento i ndesejado. Por sue vez , o motori13te-Rmitor 

que tinha a função de auxiliar a equipe dos professores com o manu -

seio das ~quinas, mais pesadas, muitas vezes , desmontav~ peças de 

máquinas e a pretexto de estarem com defei to voltava com o caminhão 

até a sede, onde ficava o dia todo. 

O .. l'tro obst áculo consi ste no f a to de que o aluno aprende 

, nanejar instrumentos de trab~llho, oem como a arte de criar outros 

mas quando o instrumental da UMIT s e a f esta, eles ficam sem instru 

mentos e meslTD sem matéria prime. para dar cont inuidade ao que apre!:!. 
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deram. A UMIT, além dos instrumentos de trabaUD fornece o mate­

rial sobre que se trabalha. as all.l"lOS do maio rural, não d1spÕ8I'II 

desse material, e nos dias de hoje, nem sequer de medeira8 para com 

elas fabricar artefactos que aprenderam a construir. 

Além das metas já apontadas roa objetivos ac1I1S,. UMIT 

visa reter o fi lho de agricultor no meio rural. têI .,tanto, tanto 
• •• os pro fessores, COIlD um levantamento entre 08 alunos da Ult1mtl sã:r1e 

da Escola de k-ea de Barreiro, revelou que a meta deles não é fi~ 

s e no meio rural . Em entrevista t»m essas al\W'lOS, p6d~.. sebe,. 

Que eles pretendem seguir os estudos da 2Q grau na zona l.I"bana. O 

farão mesro que tenham que trabalhar durante o dia e ntudar â no1 ~ 

segundo eles . Eles alegam que seus pais não têm tarTas para 

tinuarem na vida da agricultura . 

De res to, os alunos ~stam rru1 to dos trabalhos de lJM[T, 

principalmente porque é um trabalho prático e uma senene diferente 

das demais . 



QUINTA UNIDADE 

O INSTITUTO DE EDUCAÇÃO PERW\NENTE A SEFNIÇO DAS TRANSFO,B 

W\ÇnES DE BARREIRO 

Na unidade anterior, teve-se ~ preocupaçao de situar a es 

cola dentro de um contexto do desenvolvimento eronÔmico da agricul t~ 

ra da região e de Barreiro , segundo suas f ases evolutivas. o . 
p~ 

prio aparecimento da área técnica: técnicas domésticas, agncolas 

• industriqis e comerciais , ministradas pela UMIT para o meio rL.:ral, e 

indicativo das exigências da modernização da agricultura . Não fo~ 

se isso , não faria sentido e não haveria condiçÕes sÓcio-cul turais I 

para sua introdução I ao menos nas esrolas do meio rural, COITO é o ca 

50 d e Barreiro . 

o maslTO se pode dizer do surgimento do t..tJvimento ();lmuní tá 

rio de Base (t.ea) que nasceu COITO um rrovimento de IlObilização pop Lo 

lar para cada bairro procurar a solução de seus prÓprios problemFls 

sob orientação da Faculdade de Filosofia local . Este rrovimento nÊO 

teria tido condições psieo-soclais e econômicas se tivesse sido pro­

jetado em outros telTlXls em que aS forças oe trabalho não estavam em 

face de percalços para seu desenvolvimento mais completo . 

Por isto , esta unidade destina-se à análise das circuns 

tâncias histéricas que fizeram naScer o "MJvimento ()Jrntrli tário de 

Bâ..se" em Ijul; o Instituto de Educação Permanente (IEP); ° Instituto 

de Educação de Base (IES) , corro instrumentos de açoo do M:Jvimento Co 

munitário de Base (MCS): suas finalidades, objetivos e metas; reali­

zações; impasses e elterna~iva5 ; a atuação deste movimento comunitá_ 

rio junto à população de Barreiro . 
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'.J:"I pr':'rr.elT!. '.Jnlc<lue já se caracterizou esta região de i'b 

roeste do t:sredo . do conto oe vista sóc1o-econBm1co. Cabe 

reassumir ~ns pouco.!: ::::dIJO:' 0"l1'8 caracterizar' a s ci rcunst âncias h!qtó 

ricas OE:S::& !"'e,-ião , OJ~ el'~ criaoa a Faculdade de Filosofia , Ctêf, 

cias 9 Let:rr ... ~ ce I.i!.J: (FhF: ~ . :f.n t.ão mantida peie "SJcledade LitsrtÍ -

ne são 9oa"enbn"fl " ::C'i r.::·:;. Capuch1nt"Os. co"' sede em Cexil'J$ do 

Sul [RS) e oClcterioT'f"!en r:<:~ . LI M>vimento Corrunitário de 3ase, o :jl,lel 

serviria de camoo Oa prét:.ca pedagÓgica da Faculdade, de um lado, e 

de uma forma intencional de provocar mu:lança social, de outro. 

, . 
Ijul., ocupado pelos novimentos migratórios internos do 

fim do século XIX, cresceu bastante re.pidemente em popUlação, ~ 

ção artesanal e agrícola. 

nômico não foi horrogêneo. 

o:mtudo, seu desenvolvimento aóc1D-~ 

I-bwe perfodas de maior deaenvolvl".,ta, 

e outros de decadência , COIJ1J já foi assinalado na prirna1ra lI11dade f 

desta dissertação '. 

Por volta de 1950, as tSlTas estavam cansadas, a 

da formiga dizimava as culturas. o artesanato de proctuç~ de bens 

industrializados esmorecia face à crescente iMpOr~ de objetos 

industrializados de centros mais 'desenvolvidos do país. O artesa-

nato de produção e transformação de produtos agrÍcola_, especial"..,... 

te erva-mate, e a fabricação- de cachaça. aos poucos teve que de1)Car 

apodrecer as suas instalações e substituir as plantas de cana-de-,g 
car e erva-mate , pela planta de trigo. Esgotadas as possibilidade 

df':3 cul :ura~ tradicionais , aos agricultores não restava outra alt.ér -
n&tiva senão entrar para a produç~ de trigo e soja, l.II"IIl vez CJJe ' p! 

ra essus culturas havia financi amento dos bancos e incentivo govem,! 

mental . 

É em 1957 que um grupo d e granjeiros funda a Cooperativa 

Tritiro1a Serrana I'Dje "corRIJUf", motivados pelos incentivos govef\­

namentais para a produção de ' trigo , visando a au~suf1ciência no 

, 
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abastecimento interno. Em 1962 os mini fundiários são convidados a 

participar da Cooperativa, através de um largo processo de rrobi1izs­

ção e consciência realizado pelo t.C8 de Iju{ . 

É dentro deste contexto sÓcio-econômico de Ijui, que a 

FAFI é criada (1956) , iniciando suas atividades em 1957 . De um 

lado havia terras cansadas e as forças produtivas urbanas e rurais 

estagnavam e I de outro, o correço da rsabili tação dessas forças p~ 

dutivas pela mecanização da lavoura . 

g:Jgia. 

A FAFI, inicialmente , abriu os curoos de Filosofü a F-ed~ 

A orientação Geral da Filosofia pauteva-se pelo TomiSrrD 

NJ meio religioso de Iju{ , os credos católicos e protestante s ail"ler_ 

tavarn antagonismos . o espaço se c1al da Faculdade seria considen'l-

do I aparentemente I um espaço neutru, onele os grupos de credos cor ...:r5 

rios poderiam defrontar-se •. • Em muitos casos , Bstes confro.,t' le: 

eram desiguais porque B orientação da Insti tuição Acadêmica ar-a , 'o ... 

ta por religiosos da Igreja Católica . D:lntudo, estas diferença::: I 

aos poucos Torem sendo superadas , uma vez que , esta Ins=i tl..i';(-, de 

ensino superior procurava orientar-se pela idéia original que havia 

determinado sua criação : um centro de ensino Bberto aos valores 

da época e capaz de instrumentalizar o munidpio e a região nu.:UE:'Si:e 

do Estado para as tarefas de seu desenvolvimento . 

Oesde sua criação, a Faculdade procurou integr~se na 

." habilitando professores para o ensino má:lio i prolTCvendo CUI' rBgl.aD, 

sos de extensão universitária, cursos populares , palestras , !'eu 

." encontros e seminários , nJ.oes , programas radiofônicos , atingindo a 

imprensa falada e escrita . 

." fi'! 

Estes Bram instrumentos de uma presen-

ça ativa na reQ1aO . 

GRZY8ONSKI , cândido . EstL.do de Participação e m GrufXIs de Existên 
eia de Educacão Comunitciria de Iju!-FS - Brasil. Iju{, FICENE, 

1973, p . 76. 
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-tia prSQCUpaçBO >::onstante de buscar novos instN mentos de 

integração e açao e em força das novas idéies em debate no pa!e, 

em março de 1961 , a Faculdade de F11osofie , Ciências B Latras de 

Iju{, cria quatro centros de estLdos e pesQ'Jisas: Centro de Estudos 

e Pesquisas PsiC::Ológicas , Centro de Estudos e Pescp.d.sas Filoaóf1cae , 

Centro de Estudos e Pesquisas 9:Jciais e Centro de Estt.doe Tl!IDlÓg1ale. 

Os centros congregavam professores , alunos, ~alunas e elementos e! 

tranhos à Faculdade . "Os centros tinham por finalidade li organiza -
ç~o de Ciências afins , o -Ensina e B Pesquisa. 

ção , os centros criaram equipes volantes de prof8SBOl"BS para 
, , _ 70 

ver cursos em IjU1 e na reQ'l.Bo" . 

Estes centros tinham como objetivos principaisc 

- "Desenvolver e fundamentar 8 consc1s,c18 co....utáriS j , ' 

- "Aerolhel' e difundir o patr1trÔnio Mtural dos ant epas-
71 

sados l1 
• 

Os Centros de Estudos e Pesquisas polar1zsvam as d1ecus 

sÕes acadêmicas e transformav~se em "práxis" jU'lto til rII8io extra 
, 

escolar . ' O pensamento acadêmico , fund ado na filosofia t:radicional, 

aOS poucos , perdia vitalidade" e era substitu!do pela refl~ sobre 

a '3xistência, tendo corro ponto de referencia, a fi losofia ax1s t enci a -
J ista : o homem concreto , situado e histor icamente datado, v ivendo a:n 

dições sócio-econômicas peculiares . 

Enquanto isso , durante os anos sessen t a, 08 trabalhado 

res da lavoura e dos pequenos negÓcios procuravam reorganizar sua e 

70 
Idem, Ibidem, p. 76. 

71 
Idem , Ibidem , p. 76 . 
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conomia , nesta região, caro de resto, acontecia em todo o Estado 

do Ri.o Granel e do Sul . Diante disso, os quatro Centros de Estudos' 

e Pesquisas criados pela Faculdade de Filosofia, mais do que nunca , 

procuravam estar atentos à realidade que flula da vida do povo . 

o Centro de Estudos e Pesquisas Sociais levou a efeito d,! 

versos programas cone : "f\bssas Coisas e I\Ossa Gente ", programa radi~ 

rônico de emissora local, com transmissões semanais . o programa 

foi levado ao ar de abril de 1961 a meados de noveni:lro de 1962, ver 

sando sobre a história do Rio Grande do Sul e de IjuL o '1'''lsrr ' 

Centro iniciou um curso popular denOminado: "A Integração m,. Sa!T'_'ni­

dada e tvBrginalidade Cu1 tura1" , do qual participaram profes soI"'C.3 

profissionais liberais, homens de empresa e operários .?2 {lO f'i nfl l 

do curso, -os participantes rejeitaram a proposta da mesa de f'rjo..~ 

uma entidade formal rom estatutos e diretoria. o grupo sent~ ~J r J'" 

-naO valia apena transplantar rodelas, talvez bem sucedidos efT. - ~"'::l". 

contextos culturais. 

"Fazia-se rrdster criar formaS adequadas aO mel.O en, 
que se l.rl.a atuar, formas originais que brotassem P3u 

latinamente da experiência, 0000 a const:nJção da pr~ 
pria vida . Nada de soluções pré-fabricadas, portar­
to. Nada de esquemas fixos ou de sistematizr jies f" 

pressadas 10.73 -

Aibda no ano de 1961, o Centro de Estwos e Pesquisas re~ 

lizou duas pesquisas : "Condições SÓcio-Econômicas da Empregada Domá.=! 

tica" e "~ntalidade Educacional da Família 11 . Em 23 de maio . de 

1961 criou o "M.Jseu Antropológico Diretor Pestana", com a finalidade 

de coletar objetos relacionados com a história de Ijuí e com a cultu 

72 

73 

Idem, Ibidem, p . 77 . 

'.\4.AQUES, 
ca de 

M. Osorio & 8Fli~,\, Arqgmiro Jacob. 

seu Caminho. Porto Alegre, Sulina, 
Uma Corrunidede em Bus 

1972, p. 9. 
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tura e costumes de seus habitantes . I-tIja, o museu CDmplrta tr3e 

secções dist intas : a do i nd{gena que precedeu o imigrante nseta re 

gião i a do indígena a t ua l , e do imigrante BunJpaJ e colonizadores da 

região . 

o Centro de Eetudos e Pesquisas SoCiais, en~, tinha 

duas finali dades básicas: in t ernamente, realizar a organização dep~ 

t emental das ciências sociais j e externamente, vincular-se às exigi!! 

cias concretas tia região , onde o s princípios da Oaaenvolvll11into e Clr . -
ganização d e O:::mu1idades poderiam sar aplicados. 

constantes vol tavam-se para os problemas sociais de 

-". preocupoçces 

p.ooução que, "! 

quals conjunt ura , vinham redefinindo-s e de uma lavoura tradicional • 

para uma l uvoura mod ernizada . 

Passados poucos meses , a equipe do C8ntrtt de Estudos B 

os que haviam participado de cursos , sentiram 8. necel!!lBid.:te de c:on 

clamar todo o povo OI • • •• a um trebe.U'D oonj...,to, consc1li11'lta B c:or! 
• 74 <-j ose, diversifi cado o organico 'l visando ata-lder aa necessidades CDn 

eretas que afloravam da mObilidade das forças de trabalho. Surgiu 

então, o " M:Jvi mento Comunitário de Base", propriamente di to, o qual . . 
convocou a Primeira Assentlléis Geral em 22 de agosto de 1961. 

74 

o MJvlmento definia o sentido conu'li tário CDnD: 

- "Consciência da oomunidade, ou percepção cogno.! 
ci tive e 81lDcional - da prÓpria peeeca a de rodas' 
~utras que f ormam o grupo (dos 1ntarasaas e v~ 
res culturais de todos) amD urna \1'11dade ( unidade 
e ident i ficação : nós, noSSO)j 

- "Consciência de uma missão a ~r dentro 
rTlJnidad~ , missão PrÓpr1lB~ intransferível: o 
duo percebe qu~ não é um ser inútil, pode e 

•• • a l go fazer , e solidarlo t c:o-respln~el do 
social ; 

I d em, Ibidem , p . la . 

da "" 
indivI 

deve 
tndo 
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_ "L;.:Jnsciêncü; ~.; ';eoender ja comunidade : o jndivi 
d uo perceb~ ~uc JeIa rEC~5si ta . Sem el a naoa ~ 
dê r3 j aze:; . é s eu refúgio e segurança " . 7S 

~esd c F .... -.FJ~ .. .:<:. .:;:ão 005 pr i meiros cur&lS no meio r.b:mo 

(.fr ant. .': ~ f ,~QrJ."". dE' t:.racalhadcres urbanos que sofriam da "merginal ic .:.-

A marginalidade cultural foi d~-irn.c fl I 

'-rHrc : "·:·'r .... li to T'1flntal 0:i ;inaoD pela posição d úbia do i ndiv ~tJu:J 

t""'e o g;upo ou cultura diversa. não se integrendo em nen!~ !)tnü " 
'It 

l as", pG~~. nl?s"t~1 ::on2untlf"'a a rrobili da:fe social de:'er'Tli.f' /3:\I 

cresce., t e êxodo rLT~l para e zona urber'la e , consequen em.: J 

da para aS "fábricas e o setor terCiário, por individues pr\Jfisslom. 

mente despreparados. 

A força do f.,bvimento Comunitário assentava sobr "} o rnces 

50 social e o não estabelecimento de ob jetivos pré-fixados. .~.J 

existia um plano acabado , aO qual devesse seguir à risca. 

va-se por uma direção, um sentido geral da vida . Apropria C01lU 'Ü 

dade envolvida selecionaria os planos sucessivos e compl~me,t~--- a 

serem seguidos . Os objetivos, a previsão das etapas a serem per -

corridas, as causaS e os efeitos das muclanças a serem introduzidas , 

tudo , enfim , seguir i a a prÓpria dinâmica social em andamento . 

traI. 

Nesta fase , o MJvimento todo era marcado pela Equipe Cen 

iíÉ ela , principalmente , que representa e expressa a idÉia , 

e a continuidade. Dá solidez e segurança ao !..bvimento . Dá-lhe, 

75 
Idem, Ibidem, p. 8. 

76 

Id em, Ibid e~ , p . 8 . 

77 
Idem, Ibidem, p. 9. 
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também , unidade na diversidade . 

tica constante de tl.do o que se 

~ grupo de .st..aa, análise B cr!-
. ?8 . 

faz ou pense fazar". 

Ainda em s ua fase inicial, o MJvimanto Il:tmú"li tário foi 

extendido ao meio rural, em 1962 . Para manter Q fbviment.c vivo e 

atuante , fbram cri~.dos a1!luns i nst :nJmentcs: dois programas radi o1'6n! 

cos nas endssaras l ocais, onde os PrÓprios agr:1.cul toras participaVam. 

Por meio de s tes programas , divulgavam-sB as idéias e o .apIrito ~do 

MJvi rnen to , conci teve- 58 a classe dos agricul toras 8 unir-se para ra 

sol ver seas PrÓprios problemas. 

tiu na 
79 

tas . 

Campanha de O:mDate à Formiga , que dizimsva ~ da!! extlhei -

O.rtro inst rumento 'criado foi o "Conunitár1a" , auplamento 

quinzenal do Correio Serrano de Ij uí, cuja primid.ra .U~ ae1u em 

.;et errtlro de 1962 . Pelo Comunitár io divulgem-se not~c1aa da todos 

os setores e experi ênci a s j e incutia-s e a formaç~ de UITI!l consc1ên -

eie c:omuni tária . . no Comuni t~io foi O órgão da dafasa dos lntBre8 
ao 

ses dos rrcradoras de bairro , mini fundi ários B parceiros". 

Ainda neste per!odo inicial, s urgem espontansemliill'1te os 

Clubes Infantis . Era uma i niciativa das próprias crianças, cx"ro 

r eflexo do que viam os adul tos fazerem . Eles quiseram organizar -

se , poi s tinham problemas e interesses comuns . Cada Clube tinha 
• - d 91 sue. proprie. organizaçao , suas f i nalidades e ativi adee varis:las. 

o ~bvimento Comunitário , no a f ã de atingir as categories 

snc:l.ci '- , <:l profi~ !".jrmaist .s, na f alta de delimitação de objetivos , 

ror vozes, via-se confuso em mei o à larga rmbilização que ameegu1 -

GA1YSO'/SKI . Cilndidc . CP . C1 t.. p . 91. 

ao 
Idem, 'Ibi dem, p . 81. 

91 
Idem, Ibidem, p . 80. 
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ra em seus dois primeiros anos de existência. Por isso I em 1952 r 

ao terminar seu segunde> ano de vida, o MNimento rsvizava-SB e proC;!:! 

ra estabelecer princ1p~os gerais, flex{veis, técnicas, 

que orientassem a "práxis" dos anos seguintes. 

diretrizes 

82 

Os princ{pios, então estabelecidos , fbram: 

1 2 _ li A pessoa hllnana: COrrD valor, corro dignidade , 
corra excelência . Todo ro:nem vale por si mes-
1lD. Possui finalidade prÓpria, distinta , sepa 

~ ~ . -
rada, autonoma. Nao o home~em-geral. M9.s o 
homem em concreto: o Paulo I o JOão, a ~ia. Ca. 
de qual vale, sozinho , o mundo i nteiro . 

22 - "A I')BSSOa humana: corro capacidade de ação Pri 
pria, inteligente E livre . Capacidade de in1 -
ciativ3. . O homem ráo é um ser em série . Ca 
da qual nacess! ta viver sua vida . Sem repetir. 
Sem CO!)iF.lr. Faz parte do romen criar coisas 
novas, idear, planejar, empenhar a prÓpria re&­
ponsabil~dade, aoerfeiçoar-se , aperfeiçoando o 
mundo. 

3º - liA pessoa hunane : COITO ser-que-se-relaciona 
~er que .~e f~rma ~m i,=,.~elig~nçiª_~ M..b~~Bª- f 

frente a outro ser igualmente inteligente e· 

livre. O CClwÍVIO É O CUMA DO HO'EM . Iso;. 
ladO pereceria . 
tro, pela ro- responssbilidade nas tarefas CO 

muns, o homem se humaniza , faz a história, cria 
a cultura, constnó1 as civilizações. 

4 2 - "A obre , porém , não pode ser mais do que o eU 
!DI'. A civilização não pode sobrejugar o ro 
mem, ou reduzi-lo à cate~ria de instrumento 
Todo homem nec8ssi ta ter vida e oonsciência de 
pertencer a uma comunidade, de estar entre o~ 

tros, como parte viva , atuante, significativa : 
a) a consciência de uma missão propria, incem -
f undivel , intransfertvel j b) a oonsc.iÊncia de 
estar construindo a si mesno , ao construir o 
mundo" .32 

PvlAAQUES, M:rriu Osorio t;. H~JM , rgemiro J,)cob . Q:J . Ci t . I p. 24 . 
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Os i\~todos }\dotados: 

Os métodos e técnicas adotados IXJdem ser resumidos assim~ 

Formação de pequenos grv-çs , er. q~e cada qual pudes s e deba t er seus 

problemas, mmar as dec;.:3Ões r;ablveis e b uscar s eu celminMo Pr2 

prio. Esse" grupos deveriam ser informais, fi rmadOS sobre e e.m! 
zade , solidariedade , e co- responsabilidade, visando sempre soue 

interesses concretos . 

A orczm eru ' ta : onde hower duas pessoas CXJm problemas semelhan­

,:cs ~,O I,.;~,am por proxi'1"lidade geográfica , s eja nos bairros , seja no 

meio rural. Os g~~pos poder iam consti t uir-se de donas de casa, 

mães de f'~ (, i,\, jovens , crianças, operária s , 9fTl)resérioe, profes-

-ztes CO~ ~:ividades intra ou extra classes. 

Os gt'UDOS. rcr ! dl um cl ima de realidade e de vida , naturalida 

de e espontaneidade , deveriam constituir-se descentralizados e de! 

'Jurocratizados . Se ho uvesse necessidade de maior organização 

esta dcvl!ria nascer- d,.. vide da den tro e de baixo , e não de f ora e 

je cima. 

grupo. 

;.. medida 

Seria c·:m.:J.cf'2rado C'utênti co o que bro tas s B do PrÓprio 

Nac.'!., j..o- -~ le- nrt1fic:\.aliatr"', de sistematizações apresS!. 

quu ,oj análise e fi WU SCB de soluçõ es dos problemas foa 

0;;( o fund Al!a.J pró pr i o :..,T'..IpO perCE:beri ll e u\.' força e neus 11m!. -

t:..~. E::-+-Iõl~ 1;' ,ni tas conduzir:i.am o grUÇKJ à consciência de buscar 

~oluçõBs mais amplas e mais gerais entrando em contato com outros'. 

grup~ semelhantes . CorrI i sso I se fo rmaria uma mentalidade 

~al , uma organização também mais gB~al e as classBs 8 a8 diversas 
. 83 

categorias !:lodeis , passar iam por uma IXJlitizaç~ crescente . 

83 
Idem , Ibidem, p . 25 . 
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As Diretrizes Fundamentais: 

As diretrizes podem ser sintetizadas dessa maneira: 

Conscientização : 
.. . 

passar de uma conSCl.enCl.a adormecida , entorpeci-

da pela inação e pelo tédio, a uma cqnsciência esclarecida, vigi -

lante e ativa . Colocar- se no cerne da vida , dentro da realidade 

de cada grupo : vivê-Ia , senti-la. Pensar sobre os passos a S ' 

rem dados. refletindo e debatendo os problemas em comum, exerci "':"ar 

do a democracia. 

Clima: Cada grupo criaria seu clima, sua integração , seu muné~. 

seus métodos de ação . 

deria lugar ao tlnÓs" . 

kJs poucos , o eu de cada participantl:. c. 

Aqui. haveria espaço para o respeito, 

admiração, a solidariedade. As linguagens diversas , inicialmer-

te faladas , à proporção do crescimento do grup'J, tDmariam um ~:.-­

fi cada comum . 

Uderança: o grupo seria a grande e única escola de exerc{ cia ::la 
, 

liderança . Cada grupo com seu lider, propiciando o surgimentc 

de outros lideres, até gerar-se uma sementeira de lÍderes . 

Eficácia : Não seria suficiente ficar no "discurso ", na conversa 

Seria preciso fazer algo. As atividades deveriam ser planejadas., 

visando a cooperação de todos os menbros do grupo ; cada qual com 

uma função esped fica . As atividades deveriam ser simples , a O 

" alcance do grupo e Que oferecessem resultados obserVaveis para se 

rem controlados e passíveis de revisÕes periódicas .
84 

IdeM, Jhidr''' , p. Z-c.·. 
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Foi com estes princlpios, m~toC:os e diretrizes, que a 

Equipe Central retomou suas atividades em 1963, prolongando-se pelos 

anos seguintes. As 1; Lf'l.LÕes, as tomadas de decisões e os empreen-

dimentos, quer dos grtJpos, quer da Equipe Central suceder'!!~se no 

meio rural e no meio urbano. A:J reuniões aoonteciam semanalmente . 

A EquIpe Central revisava-se , fazia autocrítica, também semanalmen -

te. 

Setor Urbano : 

Ar; inúmeras iniciativas , encontros e curSOs do meio urba 

no , em sÍntese, fo~am : Criação e incentivo à participação crc~cente ' 

nas associaçÕes de c.rnigos de Bairros . Entre 1963 B 1964, fOTa,rrI 

criadas 12 dessas "AssociaçÕe-: de PoJnigos de Bairros lt • Ainda em 

1963, representantes de cada bairro , passaram a reunir- se mensalmen 

te para discutir os problemas comuns aos bairros de Iju1. Em 1964 

fOi feita uma pesquisa sobre os problemas mais prementes dos bair -

m • • Assim, o tbvimento Comunitário de Base estaria meie ciente 

dos problemas e buscaria formas mais adequadas de soluc10n~loe. 

Já em 1966, cada bairro tinha um instrumento próprio de 

intervenção em seu meio: o O:lnselho de geirros. Com es~a nova a r 

gan':'zação, a Equipe Central deixou de ter uma participação decisive 

nos levantamentos e .na condução direta do MJvimento junto aos Beir 
85 

ms. 

Setc..r Rural 

85 

86 

"O '~8 se consolidou no meio rLlral em tomo d03 \ NÚ 
cleos de fus e . Em 1963, existiam 90 !IlJcleos lià Se. 

S8, espalhados pelo município . Os minifundiaristas' 
consti tu{am (3 maior parte do rrovimen1:D". 86 

GRZY8ONSKI, Cândido. Q:I. Ci t., p . 89 . 

Idem, Ibidem, p. 87. 

tI 
I 
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1 M ~-:leos a~ 8asn da "'Or"B rural viera m a CDnsti tu!r-~e :J 

" ' .,IU::: • A Eouj.oe ... 

u- 1 .... :..:1. :t: doe Trc ... i;l~.t ,J.do,' .,urait, 
, 

W 

rio:::; núw'l:;()s , de ta .... nndo a atingir, mense1l'11811tB, t odos os ~cleos 

fundados. k3 :reun~ões. debates e buscas de alternativas sucediam-

se no SetDr Rural, à semelhança do que acontecia no Setor Urbano 

Além disso, havia enCDntros periódiCCls ?B representantes de cada Nú­

cleo corstituldo, naS dependências da Faculdade de Ij u!. 

No Semr Ru!'al, forem desencadeadc9 di versas carloa,]l. ::.. 

procurando sensibil"'.l"aT o agri cultor na busCa CXlmum de Slluçê,~ de 

seus problemas, levá-lo de toda forRltt, a participar das di s( .. ~ -f;,.:.- , 

de tomada de decisÕes e ações, visando criar I assim, uma progre~iva 

consciência de classe. fJ,$ crurpanhas principais feram : Carnparll.8 de 

D:mDate à FOrmiga, Ca~anha de Sindicalização, Campanha de F ~(" reei 

mento sobre o Oloperati" iSr:D, Ca~rpanhn ds 0:-, l~e.."""ação do 50 ... · ou 

tras tantas , conforme a 'lecessidade e Q;<igia . Ã semelhanç '.J ...,ue 

se fazia no Setor Urboro, roi executado um l evantámento dos ~ri~ci 

pdS ln:Jblem.-.s do Setor 8ural. Foi ve.""i ficado que os Ol1Jl.. ~ ,:. • 
mais importantes dizia{n respeito à educação escolar, ao sindicato e 

ao cooperativismo . 

l-:~açã., à E,Q d pe Ce! 

ação: :, :.;,;:;. .... tu to c 

Es~e levantamento forneceu r.ovas linhas de 

qual, BIT' 1965, cria um novo instrLJmem:o de 
87 

duc~ç~o de ~se (IES) . 

I"$ti~"" '-o dI"'" Educação dr Ft1~. 

Este I~sti~utc ~oi cr1aUO pela F~culdade de Filosofia 

Ciências e Letras de jUl, çor Portaria de III de março de 1965 

Seu~ objet~"u!\ e~: organ17 ~ t;; ~ .... ;:;t,. 3mat!.zar o instrument al peda~-

..I j,c:::, I!.. ... der,~, ..... i"-o. 
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gioo do M:Jvimento, e ministrar Cl.Q'"'SOS intensivos de ronsc1entização e 

polit1zaç~o, de cultura geral ou especializada, proncvando 

rios, encontl~s , palestras e debates . 

, 
5ern1n~ 

a IE8 pronuveu O!3 "\Ais variados encontros, proCLa"ando a 

tingir as f orças de trabalho do Setor Urbano B SetDr a..al, segundo 

as categorias da divisão social do trabalho. 

No Setor Rural planejou e levou a afei to cursos COrn:l: ''In 

tradução ao M.indo de HJje"; "Conservação dgs FEcursos Naturais Reno 

vávl:.!is e Corrtlate às Praga.s " ; Desenvolvimento f\Jral"; um enaJntro a 

nu .. ü 'ie "Úderes F\.Irais de Iju:l" , e outros. Além disso, _teve 

"Ontam constante com os r-..<Úcla:as do meio rural já constituídos, e 

t'{" "'"IT'OU OI 'tros . 

r..o Setor Urbano, o IE8 prorroveu cursos de: "Introdução I t 

ao Mundo dl~ :-bj "i "-..arte e COstura " ; "Corte I! fobde1agem de Ga.lça .. 

dos"j "Alfabetização de Adultos"; Discussões sobre a "Encíclica Pc 

pulorum Progressio ". ~nteve reuniões e contatos semanais com 08 

"Conselhos de Bairros '1, além de pronover os mais diversos tipos .. de 

seminári os . 

88 

, 

"A exp2T'iência mais slgnificativa nos BrPS de existên 
eia do IES (1965-1900 ) foi a insta~ de CÍrculo; 
de D.Jl tl:ll1i nas AssociaçÕes de Amigos e ' NÚCleos de 
3ase. O debate e o trabalho foram os elementos • 
desse processo de apnrtdizado, pois a busca de corr. 

• A -

prsenseo e de conscienc1a da realidede i~liC8Vam em 
ação pela efetivição . de soluçÕes aos problerres co 
muns dos participantes . Os wrr!c::ulos de CUltura"; 
se desenvolviam nos grupos comuni~os, conduzido.? 
por seus l {deres ll •

88 

GRZYSOWSKI , cândido . Q:J . Ci t ., p . 90 . 
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Cada ano J novos ClffSOS eram prorovidos , além de inúmeros 

serem retomados dos anos passados, com enfoque das circunstâncias 

presentes . 

o I.CB não atuou somente em Ijuf, mas foi levado aos muni 

c,{pios proxirros' corro Santo Mgela, Cruz Alta e Santa Fb&a.. Neste 

esforço de regionalizaç~o do foC8, estava seflllre pre9ente o mesro as 

pfrito que animava o f,bvimento -de ano para ano. 

o Instituto de Educação Permanente 

Em 1969 , a Faculdade de Filosofia , Ciências e Lo~ , 

Ijul é reformu1ada quanto à sua estrutura , f unçÕes , em seus . -
O "Sd c;;;' 

e serviços. A Faculdade ' foi transformada em Fundação com a dez.':'\,;-

nação de Fundação·de I n tegração, Desenvolvimento e Educação do No 

roeste do -Estado - FIDENE . 

o PvCB extinguiu o IEB e criou outro instrumento de -açao : 

o Insti tuto de Educação Permanente (IEP) i este Instituto "recnlhe a 

experiênCia e a i nstrumentalização do Instituto de Educaçew, de Base , 

reestruturando-se para objetivos mais amplos e para atendimento sis 

temático a toda a 
._ 89 

r egl.ao" • A Educação P ermanente foi, então , ao 

sim definida : 

89 

"En ':ende-se por Educação Permanente um s istema aber 
to, que proa,tra capacitar cada homem, os grupos em 
toda a gama de f ormas que hoje aSsumem pelo processo 
de socialização, as organizaçÕes e agências plurifor 
"les da vida rodorna, a fam!li~ e o município , a r; 
9100 e o paÍs, a der uma r~spcsta aos deSaf'i.os de 
.,osso tempo I numa sociedade dinâmica e em processo ' 
de Cl':;!scen t:e complexidade". 90 

I.\fI.AQUES, I.brio '-:;cria & B:tJM, Ill 'gl!. .• :l.:-c Jacob. Q:J . Cit ., p . 60 . 

90_ Id -n roem, b~ em, p. 
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Alguns objetivos pennaneceram os mesnDS do 1~cio do f.CB, 

enquanto outros foram refornulados, visando ata"ldar as novas circuns 

tâncias sóeia-:econBmicas e cul tla'ais. são elas: 

"Visa a Educação Para&'1E1'lte d888'l'VOlvar I!l mneclan -eia da essencial dignidade da peesJlI.... ti, de 
SUB capacidade para orientar e mnstruir a ala vi 
da, OOOD sujeito respDnaável; 11 aJnec:18ncia da ao: 
lidariedade pela part1c1. ativa na .. CDnat:ruçãc I . . 
do mundo. A co'nscienc1a raa Qn4XJs..........-os de 
sua práxis, inclu!nda . amhec:l...,tos, valores e téc 
nices. 

"O Insti tuto de. Educaç8a Pel",alte viM .t1aü.ar 
e orientar, instrumentÂU.zar quentIJ pgasÍve1 e en1 
mar a capacidade de ~ da ~e ri 
gional . Pretende cnnst1 b..d.l"-se em sistaM nont;a... 
do de colllJnicação, de presença crítica e de parti­
cipaç~ criador~ ro processo de ~lvi...,tD , 
para que este não se faça apInaS pera, MS, ' sobre­
tudo, pelo rorrem desta reg1ão_.91 

O Insti tutD de Edu~ Peraanmte deu cont1nu:1.dede ao 

trabalt"o de assessoria e oolaboraçãc a todos os setores ~ Ibdmento 

OllllJni tário de Base, OJIm vinha. fazendo ros anos pasal!!lÂ's. Além 

disso p1'OnDVBJ outros'" cursos para as RBÍs diversificadas ClllBtas de. 

popul~o e com finalidades diversas. 92 

Enfim, o Iobvimento O::un ..... i tárlo de Base, l!itrav~ de seus 

inst i tutos, primeiro o IEB e, atuallllente, o lEP, tinha e tem a ven't!, 

gem de mlbilizar muita gente; efetivar l.ft8 prá,ds; e trocar e1emen -

91 

92 

Idem, Ibidem, p. m-l. 

Em ,1969, o IE? pronDveu inÚmeros o..a-sos, a.l: "Cura0 sobre JlJ,tm1-
nistraçeo de Recursos I-lImanos"; CUrso sobre fBf'brwas Sociais" ; 
Curso ' sobre al:!ios de D;llTUlicação Social" e outrOs. 

• 
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~os Ço'3!'U ;iscussÊ.o f.!ntr~ os ücadêrnioos e os grupos constituídos fora 

oe~ sa!~s ce aul~ . 

G 'A:8 a o IEP dos Últirros ArlO5 f' CC PresenJ;c : Pensad~e, Aede:fi 

""lindo-se em Bu!Jci'l de ~O\~o:;;i ~ão TeÓrica e Prática de Atuação do 

f.t3iCl • 

':' M:JVi~nto OJmunitár:.o de Base desde sua criação , em 

1961 , ató f ins de 1973, manteve uma ce~ta constância de ob j etivos 

dr? mgtodo8 e té ~~::'ce~ , as .::r:::'::É;1i.as. diretrizes , propÓsi tos, inten 

Isso 11;;0 ~iqf'"li fica afir'f\3J' que não tenha 

s e pr~"':l.pe,do ar.. re"J.:if"C"ca;;õerl , .i"'Oajus~f!m9rltos ao nível teóri co e 

jJ!"'át:.~. ds :I<..:or .! corn no 'ai si ;(~;\.:tÕo" ;aciais , eM particular, dos 

or~rari :l!. E! do:; 3.]::'"'.lcul-X:J ~as , '1() "!I3CJrso de seus anos de existência . 
, 

[;:.vems-, t.:, 1)3 yrarjes '-1 l ...... 'O~ do '.c~ :1 dos seus instrum€:r:'os de a 

tus;;oo, lEe e nj~ JEP, 'aram: l~ prcvocou larga fTObili<:ação da popu 

:60::')0 de Ijul I:! m~:'H1J ela regiên p·1l"'O quP cada qnJpcl roeial encontra.-

38 ~oluções de seus problemas i :-) Inst:l'um~ta1izou, de cultura 9;:: 

rr31 e de conhecj.men :os técnico:: profissionai . boa parte das forças 
, 

t::""lt.altl:ld:lres di~et:as : a classe. operar.:..;! F;! a cla~se d o trabalhador ru 

ral j 3) "tltiJ-;'zcu as .::!.flsses ating:l.dR!i para ativ.:.dades objetivas , 

'w'isando e ~-I;:1lução dos p .. 'Obl~r".a- prÓprios , imediatos c concretos 

4) Em algt..ns gruP'Js e Errl algur.s pC1'~COS indiv{d :~:)!.3 . .:.tmg:lU a criar a 

c;pnsciência 1E:l class~ ; 5) A ccns2rvBção dos meStlD5 objetivos bási 

cos, ao longo dos anos , possibilitol.' certa 

menta; 6) A técn ica de fb nnação je çruros 

unidttdc i nte-rna ao M:Jvi , 
levou aos ir.t.iiv{duos par-

tlCl.par , treinar e e;<ercitar lirlcranç"ls paro circunstânci.as diversas; 

7) E a adoçeo do método oa esponlaneit.ade dos grupos , deu certa fle 

x:' biliaade na orgof"dzaçãa dos rr?srros , de lrodo que o s participantes r 

r:oderü • .., sentir-se mL.::..to à vontaoJe paru exp~ss6r suas opiniões e 

:ornar decisÕes cabíveis par a dado problema existente: 81 além disso, 
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o M;Jvimento sezviu de realiment~ constante para a Equipe Central, 

e uma troca de experiências entre a U11versidade e o meio social. 

Olntudo, esses rnesrro!3 jX)ntxJs, considerados posi Uvas du -
rente vários anos de atUe ;ão do ~, ex1g1.ram ser :repensados., 

porque, o IE? de 1974 para cá vem rep~se na taaria ... ~ -
PfJ longo dos ano!:), o .MlvimentD sofreu ~s ,I e 

percalços de toda ordem. Os obstáwlGs principais fo~ 

1) Cansaço, descrédito e sabJr~ de J"SU'l1ÕeB~ ~ li 

~ .s :ussão infinda dos problemas , não perm.t1a soluçÕes práticas de 

rrui tos deles, o que, em rui tos casos, er-am ree.leBnta 1nviáv~s. Os 

encontras v1snvam fins bem ooncretos e dete.rnd.nados, objetivando um 

TL.sul tado material , onde as participantes lutavam por lnteresaas es 

nontâ:"Jeos i mediatos e não pelos de a longo prazo. 

do o ' obj ?t: \10 , a co~.ão do gT\Jpo desfazia-se . 

t.he vez al~ 

2) Airoa que (I "grande grito" de CXlnvoCBçOO fosse partic:!. 
par e partilhar da vida em- grupo, os objetivos estavam dema.siadamen­

te centrados sobre o indivídw CXJITIJ pessoa; "A pessoa hUO'af'\a: COrJIJ . 
valor, corro dignidade, CXJmJ excelência. Todo rome. vale ~r si 

Pocsui finalidade própria , distinta, separada, au tônoni • 

( ••• ) A peSSOa humana: corre copacidade de açM PrÓpria, inteIigente. 
93 

livre" ; 

grupos e destes para com a sociedode, s~re objetivando o bem co­

mu!", cSQuecendo-se, no entanto, de considerar as relaçÕes antag6ni .-

93 
fN\AllJES, M3rio Ooorio G SRllM, Argem1ro Jarob. ~. C1 t., p. 24. 
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cas e dialéticas : os conflitns , d~ contradiçÕes, o jogo dos i n teres­

ses pessoais e grupai s e sem levar em conta os co~iciondmEntos se 

ciais que limitam o poder-ser- livre . Afirrnava:- se, s i mplesmente 

" A pessoa humana corre ser-que-s!7-rel aciona , ser que se afirma com 

inteligência e liberdade frente a outro ser igualmente int sligente e 

. 94 
ll.vre " . 

4) Por último, obst2culos criados pela políti t~ 

morrer muitas forças latentes . 

fizeram 

Os úl tirros documentos que se encontrarem nos arquivos do 

IEP, revelam uma ní tida co.,sciência de superação dos obje ~ivos ini 

dais em torno da dignidade da pessoa humana , responsabilid3de , ~ 

responsabilidade , liberoade, e parte por uma. definição de j:ro cesso 

impulsionado por antagonismo e contradiçÕes existent es nHS forças 

vivas da sociedade. No docur:lElI1to de autocr1tica ,., rt........,i~ão~ "QJes 

tionamento e Política de Ação : ls-se: 

94 

95 

"Alicerçado no princípio da fundament al dignidade da 
da pesSOa humana , o MJvimen to vem lutando por des cer 
dê idéia geral desencarnada, e. oual neces c iba perma­
necer fiel, para a s suaS concr.etizaçÕe.oi hü.:tóricas , 

.. 1''' .. 
sem as quais nao e possl.vel qualquer ef'icacia. Seu 
esforço se concentra na dialét ica de um process:J, em 
sur'3rar as contradições entre o principio ideal e as 
e..xi gê ncias da eficácia prática, mediado esta por uma 
t i:',ona capaz de interpretar e cond lJZi r o processo 
A t arefa educativa do M:Jvimento consi s°...:e em transcen 
der a5 situaçÕes e opções pessoais na fidelidade a 
um processo de transfonnação da sociedade , em que se 
conjuguem teoria e prática" .95 

Idem , Ibidem , p . 24 . 

fo.1ARQUES , Wario Osorio . QUestionamento e política do p:!;ão . I ju:C­

FIDENE, 1975 , mimeo. 
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A idéia de oomunidade, a princ:Ç'pio idealizada em demazia 

e COrtIJ lugar de encontro de todos indistintamente , evoluiu lentana"l-

te, mas ag:lra é redimensionada. A artiOJlação do MJvirnento, em 

tolTlO dos interesses OOIlU'lS , operam apenas em n{vel rruim geral e de 

um rrodo desencarnado da .... idcde. f>,b referido documento se 

menta que os proj etos eLe<::es $00 aqueles que surgem de situações 

históricas diferenciadas e conflitantes . A realidade em que se l"! 

di ca e Estrutura Social não é a do consenSJ, e sim, das contred1çÕe~ 

do jogo das int~sses díspares e desencont:::n:dos. o processo fuo-

d,,:~ntal é o conflito, cujo dinamisaD se gera a partir das tSl8Ões S] 

56 
dais laterte:i .. 

A prÓpria práxis do ~imento ensirou que é preciso optar 

por uma :::1-' f"ntE'la, não Mais genérica e indif"erenciada, mas por uma 

':Iefinição operaciona. je categ:lrias e classes sociais .. ASsim, no 

definB-:;;B pela categoria dos pequenos pro 

prietários rlII"Jis, a: 3alariados e sub-ell'pregados desse meio. Os 

pequenos p:"Oprietários são considerados, basicamente, os minifUldiá­

rios ou aqueles que aliam a IDsse da terra à rn,'i:,...de-obra direta: a 

propriedade de exploração familiar. 

f\D meio urbano, o Ibvimento visa atingir os roradores de 

bairros que atual!" amo openírios naS relaçÕes de trabalho .. Foi des 

cartada a idéia de reunir ITOradores de bairros , cono fator de aprox! 

'"'B.ÇE'l geogr~fica, pois, a prÓpria população de bairros é rrui to dif"e­

rencieda , o Que caUSa entraves para o desenvolvimento do trabaltD '. 

Fàzão porque, foi fei ta OpÇão samen te para os operários que vivem 

96 
Idem, Ibidem, p . 1. 
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o MJvimento deu-se oonta que !!tuava a':r::lvéE de lIintuições 

práticas l1 , controlando r esultados obsBruáveis a curto e médio prazo , 

mas qUB era incapaz de cond uzir a I..IM pro ce sso de mudançe..s estrutu 

rais profundas. Em face di s t a , busca redefin1r-sc . 

A técnica de trabalho inicial é mantida: r eunir pessoas , 

formar pequenos grupos o nde s ão discut:idos problemas concretos e 

cri ar condiçÕes às pessoas praticar e exercer liderança . 

Metodologia é redefinida . 

a 

"Por Vetodol ogia entenderros a art i culação da teoria 

aJm a prá ':i ca. A t eoria expli ca e i lumina B práti-' 

ca . A p~áti cn estabelece no es~orço de bus ca de 
sua crópria compreensão e de seus caminhos . Propo­
ffi09, ~qui par, an~lise e para ação , um método his­
tór i co- estrutural ou fenomenológi co-dialético, em 
que situação e r;rocesso se ilumir;a mutuamente. Com 

preensão e ação importa s ejam indissociá veis. Tra 

ta-se de sab~- , não co rro é a real idade I mas corro ela ' 

se cria , corro se geram as f ormas s oci ais em um con­

junto dinâmico , com S8J S e l emen tos l n t eragindo , in 
corpor ando contradições e se compor tando, aO mesll'O 

t e mpo, como condi cionan t es e condicionados no con _ 

texto em que se inserem . Tal cOMpreensão se se da 
• 1 d'" , I' 97 re pe a me 1sçao de anali se ci e nt:...fica". 

A teoria que agora orienta o M:Jv imento é obsenlar corro a 

sociedade se organiza no processo de produção de bens materiais. A 

pr á tica peda!P'gica do IEP volta-se para a tarefa de desenvolver, nos 

grupos atingidos, percepções , comportamentos e valores , contradições 

e conn i tos existentes na organiz.ação da sociedade fundada sobre as 

relações de trabalho . o esforço do IEP, conc:entr~se, então, na 

análise das categorias sociais da popul ação, para , em segui da , esta­

belecer prioridade e hierarquia da ação . 

9? 
Idem, Ibidem , p. 2 . 
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Pare localizar os indi víduos na organização sccial, -e 

preciso saber qual a função que cada um dese~enhB na participaçêo ' 

rBal ou potencial de produção de bens. Assim, o s ... ndiv:!dlOS quo 

são agentes diretos na produção de bens materiais, têm proximidade 

com e matéria prima , e s~" e1eb, os operários e os agricultores e E 

os indivíduos que contro ... ..:m o processo B lhe dão lf11dade, são os ! 

gentes indirotos da produção. 

"Os romens todos formam, no sistema de produção , um 
conjunto coerente e operante, em j ogo de conv~ -
das e opos::çÕes. ( ••• ) Se todos ocupam um lugar. no 
todo do sistema, torne-se necessário conhecer preci­
samente o : ugar de cada um, para se perceber ele res 
ponsavelMef",te engajado no p rocesso".96 

o IEP, COITO órgão de função educativa e eclucação pare o 

dese,wolvimento fui'! L.::l"\a opção definida de atuar j...,to aOs trabalhed2. 

rps direto~· a hI;:'I"!10m rlo r..,mno I noi o::; elR Y'P.presenta um elemento vi tal 

da ea:mo,nil;i dI:; uma ml,;âo e o t.rHbalhador das fábricas , pais é ele 

que transforme a matéria em objetos d e uso I satisfazendo as necessi­

de.des de todo o cidadão que tem poder !lQUisihvo para ronSUfllir ou 

usar esses bens . Esses trabalhadore& ~~I~CB~ ser assistidos e es-

timulados, instrunentalizados teórica e técnicamente em seu processo 

produtivo a fim de qUi: essa produçãa seja sBl'llre maior e de melhor 

Além disso , esses trabalhadores são destitufdos de to 

do poder de decisão, razão ~rque é preciso que sejam instru:1dos e. 

re!:oeito de suas responsabilidades. 

-O IEP define SUa prioridade de açao : pelo uso de uma ~ 

dologia c.ient{ fica que penni ta analisar as relaçÕes da sociedade , • 

98 
Idem, Ibidem, p . 3. 
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partiOJlarmente as relaçõe s de trabalho em qae · estão envolvidos os 

agricultores e os operárias; pela utilização de uma metodologia ed~ 

cacional que possa produzir oomoortemantns adequados à política de 

desenvolvimento, visando superar, continuamente, as contradiçÕes e 

conflitDs existentes no s eio de todo grupo humano B de qualquer 50 

ciedade. A abordagem é feita de tal rrodo que , os grupos atingidos 

possam adquirir comportamentos esperados t particularmente no que d i z 

raspei to aos valores e conhecimentos da prática social em relações 
, 

humanas rom os demais romens, e no que se :':"'cfere ao dorru.nio d3 t ,. ,-'1 ...... 

legia para a produção efetiva. 

Existe um "Convênio COTRIJut-FIOENE", ero que esta ~n t;!.c '­

de, através do IEP, presta"serviços ' à Cooperativa , enquanto in t c '..:rc:'. 

o quadro social da mesma, pelo proceSso de educação permnmmte, ,'" 

desenvolvimento regional. A ação do I EP, rono instrumento de ;::::iv-

cação Pennanen t e de adultos , e a ação da Cooperativa , co rro 1),""Itirlp' 

que reune os produtores da região desf.)8!"ta incessantemC'nt ~,' um ú .. . - -

misno social e de produção agrár i a , rorn6l'ldo-se por si mes no UfT 

de educação na ação: 

, 
"A COTRIJUf s e apresenta , ho je , na região , corro a 
mais pun~~te organização de clas s e e o mais e fi cç,z 
i nstrumento de defesa á reorgani zação d ~l Pl'Odu9:C , 
gncola. Instrumento. entr e tanto, de SUE! naturezc.~ 

runb{ oUJ, ;)oi s, oper a , ao mesno tempo num qu."Jdro e m -
presarial com exigências de crescente racionalidade I 
f unc ional , e num qUüdro associa tivo , com Qxigências 
de par t i cipação lúcida , por part e de todos os QOope­
retivados , em t odo o seu processo decisório".99 

I:::n:-im, o tlConvênio COTAIJUf- FIOP!E , possibili t a uma rrobi 

l ':''': ade d a& f r:l rf;as pr,oclu .... · 'ia!":. da agricultura . ao mesrro tempo que acom 

penha o trilbal ~ CO "l cc.m,{nuns in t ervenç.ã!::!s para que a cultur a ger a l 

99 

"Convênio COTRIJ Uf- !=' I OLNE". Prog l'OfTle para 1974 , Iju{- rrOENE 
p .l. 
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se desenvolva enquanto cresce o capital material dos trabalhadoresciJ 

ca_. 

o MJvimento Comunitário de Base, CXJITD um processo induzi 

do de educação comunitárie e axtra-escalar, auxiliou aS forças de 

trabalho da regi~, especialmente do muni~pio de Iju:C. Assim que, 

Barreiro, a área deste estudo, f oi atingipa corre todas as demais ou 

mais devido à proximidade com a sede municipal . 

ni tário de Báse fez-se presente em Barreiro desde as primeiras jorn~ 

das de 1962, quando o M:lvimento foi levado para o meio n.lral. Os 
~ , ~ 

depoimentos dos infonnantes s ão unanimes em afirmar a sficac1a do ~ 

v1mento em seu meio, enquanto mobilização de classe, d1scus~ de 

problemas comuns , e reivindicaçÕes que então se faziam . 

Segundo eles, o i\bvimento conseguiu influir durante, ap~ 

ximadarnente , 10 anos, períOdO C!T1 que fi ação do MJvimento fez-se sen 

tir pela constante presença jlXl to aos agricultores . Mas não dizem 

a mesma caiaa dos úl t i ros anos . Isto rorresponde as per:Çodos de 

s ucesso e crise do PrÓprio MJvimen to . A rearti culaç~ interna 

do MJvimento, 

foi descrito , 

através do seu órgão de ação que é o IEP, corro acima . , 
eiras não fez sentir sua presença de 1974 para cá 

nest a área de Barreiro . 

Errtxlre essa deficiência em re1aç~ à ação do IEP na • orea 

deste esb..do, é inegável a suá participação ro "processo de mudl!lllçes 

na fase de rroderniza~o da agricultura desta r~, bem CXJIJIJ da 

CCloperativa9~ dos trabalhadores do campo . Ainda que OJm dificul-

dades a deficiências, o IE? é um órgão que vem de enoontro às neces­

sidades dos dias de hoje: um procen3o induzido da edUC6Ç~ "" extra­

escolar , para provocar mudanças favoráveis etJ desenvolvimento global 

da r egião, do Estado e mesmo do País . 



PÔde-se constatar que o Barreiro, em seus 90 anos de cxis 

tência passou por várias fases de sua evoluçec econômica produtiva : 

de bens primários. 

A melhoria das condiçÕes econômicas produtivas estJ dire 

tamente condicionada ao a parecimento ou invenção de novos instn...:'Uer .... · 

tps de trabalho. 

o Barreiro atingiu, nesses dias, o seu estágio de de ~''''l -

volvimento mais avançado desde que foi colonizado. 

encontra-se na inovação de técnicas de produção e na mecanizElç-i=: d~ 

lavoura . 

M diferentp.s formas de tr.,oalho e a 'tscn"log.-'.;\ ~··fE: .. ~i\.' . 

mente existentes numa fonnação social consti tuem a t:J a~3"l r l 05 v~~lore~ 

e tradições ou da cultura de um povo. 

que, apenas, a tecnologia existente e aS formas de trabalho L...N:5~i -

tuam a cul tura toda dê um grupo humano. Mls quer-se afiJ"f":';:"u' (lua ("1 

processo de trabalho ado tado em r adf\ época de UM P'JVO OU r~"',:;:OO. ~ 

base da cultura geral e masro das relações sociais . 

outras inúmeras formas de relaçÕes entre aS pessoas, ronc a:;; qu~ 

ocorrem na religião , escola, pol{tica, nas r elações jurtdicas, • sao 

constitutivas d e urre determinada cultura de um grupo social. Con-

tudo, para a análise de um merio social rural, a observução das mu:lan 

ças tecnológicas no processo de produção , levou B pensar que determi 

n~ia mudanças também sócio-culturais no grupo . 

Assim, pôde-se constatar que, com a rroderni.zaçso da lavo.!: 

r a , as tradiçÕes mais antigas dos indgranto5 italiano~ c seus descen 

dentr's, os f"l1nTla::> er--:'ucncionais familiares e religiosas deiXilrarn da 
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ser o ponto de referência na organizaç~ e ClJrd~ dos aJlqJOrtame!! 

tos dos indivíduos daquele grupo social rural de Barreiro. 

Além da rrodemizaç~ da agriOJl t\.D"a, relaçÕes mais 81'11Jlas 

e complexas, ccrro as bancé.r ias , os constantes contatos com a zona 

urbana, talevi~ e o oonsurr.o de b6i!nS industrializados. ~ haja ar:!. 

gem e orientação dos corrplrtarnentos da CXJIIU'11dade rural de BIlrreiro. 

Por sua vez I a escola rural de 8I!ln"a1ro sofria aS 11m1. ta-

ç~es do meio e estava a ele oondic1onado .. . Até pala ..., de 1960, 

os alunos de Barreiro não tinham uma esmla que lhe oportU'11zaaae um 

"saber 11 , além de ler. escrever e calcular. ... 
trensfonnaçóes sócio-econômicas a, sobretldo, o novo proceaeo de tra 

balho fbi introduzido com' a lJ'Ddemiz~ da agricultura, 11 escola 

passou a ter novas exigências. Pc meSIID ~ a Lei 5ô92/?l d. 

Reforma do Ensino introduz outros enfoques no proceSEIJ escolar do 

111 e 211 Graus . Isto explica a necessidade de transformar 8 escola 

• • da sede de Barreiro em escola de Area oom as alto serias do Ensiro 

Fundamental '. Al~m disso I a rrodem1zaç~ da lavoura exigiu que • 
instruç~ esrolar passasse a ter llm caráter mais t~a11co, raz.~ PC! 

, 
que foi in traduzida a Lhidade M5vel de Inic1aç~ eo TrabaUo (UMrT), 

com quatro enfoques distintos : Técnicas ' COmerciais , Técni cas IndtlS -

trlais , Técnicas Oorrésticas e Técnicas ~aJ18s . 

Por ser o ensino de Barreiro ministrado por professores 

da cidade e com excessão das profeS91ras das quatro primeiras 

ries , todos os demais professores fizeram ou estão fsza"ldo um 

superior , foz 00'" que a transmissão de valores citadinos e a 

• se 

""rso 
. . 

Vl.laaO' 

de mundo seja predominantemente urbana. A penetraç~ cultural e 

tBcnol~9l.ca da zona urbana para a l"-lral está determinando a s uper! 

ção de um 'rodo de ser e um estilo p~prio do agricultor pensar- se e 

ver o mundo. Assim mesmo, permaneCBnI diferenças significativas de 

fOnnas culturais entre um mei o social la'bano e o meio sodal r ural • 
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-O contato B 8. operaçao do 6grirultor sabre a nature:!a~ fez cal e Lm 

homem vaI tadc para o trabalho produtivo, ocupado o aro todo, e com 

uma vivência própria de relações de vizinhança, de solidariedade, de 

cultura bastante homogênea, diver~Bs muito semelhantu5 . 

Fetomando a escola de Á:ree. de Berreiro, deva-se dizer que 

ela rião deixa da ter seus problemas corre: d1rBÇ~O que não assume in 

tegralmente suas funç~Bs j professores que não OOrlsegusm ~gajar-se 

no processo mental e da realidade dos filhos de agricultores, o pou-

co contato dos professores com o s pais dos alL.rlOS . Além dis so a 

formação e as exigências do sistema educacional fazem do professor 

do meio rt.a'al de 8â.rreiro, um prof'1ssional descorrprometido oom a rea 

lidada social onde atua . 

A um á rwi to valorizada pela equipe que nela trabalha - . tias o mesll'O naO se da com o ponto de vista de outros professores e 

educadores . o objetivo da um, IX'r exemplo, de reter o filho de 

-agricultDr ao meio rural , nao ee verifica, si"1)lesmEJ1tB, porque , ri] 

Barreiro 94~ das fa~lias - minifund1~1as, isto • _ao e, pom'Juem menos 

de 44,35 ha o que es~ abaixo do rrédulo da rElgi~ . A grande maio 

ria de fam11ias possui, • em ~ia, apenaS 12,5 ha. Ora , e.ta situa 

ção sócio-econômica impJssibili ta aos pais retor os fiUos na lavou-

ra. Antes , os PrÓprios pais dizem coisas corre esta aos seus fi 

l hos : dinheiro não tenho, terras tantlém não, então vá estudar para 

ver se pode se defender na vida . Por outro lado, n UMrT entende 

fazer uma sondagem de aptidões para 8 profissional1z8ç~ ' do 2 2 grau. 

Na realidade, s e ja porque alguns fiCFI.m no trabalho da lavoura ao 

término do 12 grauj seja porque outros, durante o 2Q grau percebem 

novas poSSibilidades , termina por decretar um reduzido percentual de 

Blunos q~e se encaminham para uma profiss~o ao término do 2g grau • 

PIJ que parece , o trabalho da UMIT ao n{val das duas últimas séries 

. do 1 g grau, é poUCD eficaz em tel"TTCS de influir na vida e prof1ss.~ 

futura dos alunos. 
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Enquanto i sso, pode-sa afinnar que a ~ do Inst1 tuto de 

Educaç~ Permanente (IEfi), oonseguiu rrobilizar os agr1c:ul toras d8q~ 

le tnBio de tal meto que, durante la anos de at1Jl!!lÇão efetiva para 8 -
quals meio rural de Barreiro, o tE? rp1 un 1nstnJmEl"lto eficaz na Ed!:! 

cação do agricul ter, . sobretudo, pela un'i~ de todos enio tolTlO da PI'2 

blemas coll'lJns e pela discussão c:bs probleRl!ls que l.be aram part1nan -

teso 9:lmente Bste caminl"ll IIDstro~se. eficiente em despertar os 

agriwltDres para unir forças em torro de suas necsss1dedea. A 

c:ooperetivação dos pequenos proprie~Ds 08 auxiliou a fazer frente 

ao processo de l'lDCIerrdzação da lavoura e oonsequentementa, de nova 

mentalidade na visão de seu ITlLl"ldo pn?Prio e dos outros. 

POde-SB dizer que os proceS8QS de eduC8Ç~ indUzida do 

IEP e a reeducação para o trabalho feita pela Cooperativa "CarRIJU+", 

deterncinou o surgimento de nova conc~ de trabaH'D pn2dotivo, ' e 

consequentements , a exig~ciB de renovação da Bsoola, nLidançaS de 

corrportamentos dos agriciJl toras em relação s rel1g1~, à cu1 tura tI"! 

dicional e mudanças em relaç~o às interaçÕes grupeie. 
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